
Aula 12 – Visualização Univariada: 
Analisando uma Variável por Vez
Desvendando Seus Dados: Uma Variável por Vez

Bem-vindo(a) à Aula 12 do nosso Curso de Análise Exploratória de Dados! Você já deve ter percebido que, no 
mundo de hoje, somos bombardeados por informações. Empresas, governos e até mesmo nossas redes 
sociais geram montanhas de dados a cada segundo. Mas o que fazer com tudo isso? Como transformar essa 
avalanche de números em algo que faça sentido, que nos ajude a tomar decisões inteligentes ou a entender 
melhor o mundo ao nosso redor?

É exatamente para isso que a visualização de dados existe. Pense nos dados como uma história escondida 
em um livro com milhares de páginas. A visualização é a arte de transformar essas páginas em ilustrações 
claras e concisas, que revelam a trama principal sem que você precise ler cada palavra. Nesta aula, daremos 
o primeiro passo nessa jornada, focando em como entender uma única variável por vez – a base para 
qualquer análise mais complexa.

Ao final desta aula, você não apenas saberá identificar os gráficos mais adequados para diferentes tipos de 
dados, mas também será capaz de interpretar o que eles revelam e, mais importante, como usar ferramentas 
poderosas como Python, Matplotlib e Seaborn para criar suas próprias visualizações. Prepare-se para 
desenvolver uma habilidade essencial que abrirá portas em sua carreira, seja na academia, no mercado de 
trabalho ou em concursos públicos que valorizam a capacidade analítica.



O Poder da Visualização Univariada: O 
Primeiro Raio-X dos Seus Dados
Imagine que você está diante de uma pilha gigantesca de documentos, cada um contendo uma única 
informação sobre um cliente: a idade dele. Se você tentar entender a distribuição das idades apenas lendo os 
números, um por um, rapidamente se sentirá sobrecarregado. Onde a maioria dos clientes se concentra? 
Existem clientes muito jovens ou muito idosos? É quase impossível responder a essas perguntas de forma 
eficiente apenas olhando para uma tabela.

Conceito-chave: A visualização univariada atua como o "primeiro raio-x" dos seus dados, revelando 
padrões que seriam impossíveis de detectar em tabelas numéricas.

É aqui que a visualização univariada entra em cena, atuando como o "primeiro raio-x" dos seus dados. Antes 
de tentar entender como a idade se relaciona com o gasto do cliente, por exemplo, precisamos primeiro 
compreender a própria idade. Qual é a sua forma? Ela se distribui de maneira uniforme, ou há picos em certas 
faixas? Essa etapa inicial é crucial porque nos permite identificar padrões, anomalias e características 
importantes de cada variável isoladamente.

Assim como um médico que examina cada órgão individualmente antes de diagnosticar um sistema complexo, 
nós, analistas de dados, precisamos entender cada variável em sua essência. Essa compreensão fundamental 
nos prepara para análises mais aprofundadas e nos ajuda a evitar conclusões precipitadas. Ao dominar a 
visualização univariada, você ganha uma ferramenta poderosa para extrair insights iniciais e validar a 
qualidade dos seus dados, abrindo caminho para descobertas mais significativas.



Histogramas: A "Impressão Digital" das 
Variáveis Contínuas
Pense em uma variável contínua como a altura das pessoas em uma cidade. Você não espera que todos 
tenham exatamente a mesma altura, nem que as alturas se repitam em números exatos. Em vez disso, há uma 
variação, e algumas alturas são mais comuns do que outras. Como podemos visualizar essa distribuição de 
forma eficaz, sem nos perdermos em uma lista infinita de números?

O que são 
Histogramas?
São "cestas" ou "baldes" onde 
agrupamos dados contínuos 
em intervalos para visualizar 
sua distribuição

Como Funcionam?
A altura de cada barra 
representa a frequência de 
dados que caem naquele 
intervalo específico

O que Revelam?
Mostram se a distribuição é 
simétrica, tem picos, é 
inclinada ou possui múltiplos 
picos

É para isso que os Histogramas foram criados. Eles são como "cestas" ou "baldes" onde agrupamos os 
dados contínuos em intervalos. Por exemplo, em vez de listar cada altura individualmente, podemos contar 
quantas pessoas têm entre 1,60m e 1,65m, quantas entre 1,65m e 1,70m, e assim por diante. A altura de cada 
barra no histograma representa a frequência (ou contagem) de dados que caem naquele intervalo.

Imagine que você está organizando livros em uma estante por faixa de preço. Você cria prateleiras para livros 
de R$10-R$20, R$20-R$30, etc. O histograma é exatamente isso: uma representação visual de quantas 
prateleiras estão cheias e onde a maioria dos livros (ou dados) se concentra. Ele nos permite ver rapidamente 
se a distribuição é simétrica, se tem um pico (moda), se é inclinada para um lado (assimétrica) ou se possui 
múltiplos picos, revelando a "impressão digital" única da sua variável.



Gráficos de Densidade (KDE): Suavizando 
a Realidade para Melhor Compreensão
Embora os histogramas sejam excelentes para entender a distribuição de variáveis contínuas, eles têm um 
pequeno "problema": a forma como a distribuição aparece pode mudar dependendo de como você define os 
intervalos (as "cestas"). Se as cestas forem muito largas, você perde detalhes; se forem muito estreitas, o 
gráfico pode parecer "picotado" e barulhento, dificultando a identificação de tendências claras.

Histograma

Barras discretas

Dependente dos intervalos

Mostra contagens exatas

Pode parecer "picotado"

KDE (Densidade)

Curva contínua suave

Independente dos intervalos

Mostra probabilidades

Visão mais fluida

É aí que os Gráficos de Densidade, frequentemente implementados como Estimativa de Densidade de Kernel 
(KDE), entram em cena. Pense neles como uma versão suavizada do histograma. Em vez de barras discretas, 
o KDE desenha uma curva contínua que representa a probabilidade de encontrar um valor em um 
determinado ponto. Ele "suaviza" os picos e vales do histograma, revelando a forma subjacente da 
distribuição de forma mais elegante e menos dependente da escolha dos intervalos.

Imagine que você está tirando uma foto de baixa resolução (o histograma) e, de repente, um software de 
edição a transforma em uma imagem de alta resolução, com contornos suaves e detalhes mais claros (o KDE). 
Essa suavização é particularmente útil quando queremos comparar a distribuição de uma variável entre 
diferentes grupos ou quando a forma exata da distribuição é mais importante do que as contagens exatas em 
cada intervalo. O KDE nos oferece uma visão mais fluida e generalizável da distribuição dos nossos dados.



Variáveis Categóricas: Contando e 
Comparando o Que Não Pode Ser Medido
Até agora, falamos sobre variáveis que podem ser medidas, como idade ou salário. Mas e se seus dados 
forem sobre categorias, como "estado civil" (solteiro, casado, divorciado), "tipo de produto" (eletrônico, 
vestuário, alimento) ou "nível de escolaridade" (fundamental, médio, superior)? Para essas variáveis, calcular 
uma média ou desenhar um histograma não faz sentido. Você não pode ter uma "idade média" de "solteiro" e 
"casado", nem uma "distribuição" de "eletrônicos" da mesma forma que distribui alturas.

01

Identificar as Categorias
Reconhecer que os dados 
representam grupos ou classes 
distintas

02

Contar Frequências
Determinar quantas observações 
pertencem a cada categoria

03

Visualizar Comparações
Usar gráficos que facilitem a 
comparação entre as categorias

Para variáveis categóricas, o que nos interessa é a frequência ou a contagem de cada categoria. Quantos 
clientes são "solteiros"? Qual é o tipo de produto mais vendido? Quantos funcionários têm ensino superior? A 
visualização dessas informações nos ajuda a entender a composição do nosso conjunto de dados e a 
identificar quais categorias são mais ou menos representadas.

Pense em uma pesquisa de opinião onde as pessoas escolhem seu sabor de sorvete favorito. Você não vai 
calcular a "média" do sabor. Em vez disso, você vai contar quantas pessoas preferem chocolate, quantas 
preferem morango, e assim por diante. Essa contagem é a base para visualizar variáveis categóricas, 
permitindo-nos comparar a popularidade ou a ocorrência de cada opção. Essa abordagem simples, mas 
poderosa, nos leva aos gráficos de barras e de pizza, que são as ferramentas ideais para essa tarefa.



Gráficos de Barras: A Força da 
Comparação Visual
Quando você precisa comparar a popularidade de diferentes categorias ou a contagem de itens em cada 
grupo, os Gráficos de Barras são seus melhores amigos. Eles são incrivelmente intuitivos e eficazes para 
mostrar a frequência ou a proporção de cada categoria em um conjunto de dados. Cada barra representa uma 
categoria, e o comprimento (ou altura) da barra corresponde à contagem ou à porcentagem de ocorrências 
dessa categoria.

Vantagem Principal: Nossos olhos são excelentes em comparar comprimentos, tornando os gráficos 
de barras ideais para identificar rapidamente diferenças entre categorias.

Imagine que você está em um concurso de talentos e quer saber qual categoria de apresentação (canto, 
dança, comédia) teve mais participantes. Você poderia listar os números, mas um gráfico de barras 
imediatamente mostraria qual categoria tem a barra mais alta, indicando a maior participação. É como 
empilhar blocos de Lego: quanto mais blocos em uma pilha, maior a quantidade que ela representa.

A grande vantagem dos gráficos de barras é a facilidade com que nossos olhos comparam comprimentos. 
Isso os torna ideais para identificar rapidamente qual categoria é a mais comum, qual é a menos comum, e 
como as outras categorias se comparam entre si. Eles são versáteis e podem ser usados para uma infinidade 
de cenários, desde a distribuição de tipos de veículos em uma cidade até a contagem de votos em uma 
eleição, fornecendo uma visão clara e direta da composição dos seus dados categóricos.



Gráficos de Pizza: A Proporção em 
Destaque (Com Cuidado!)
Se os gráficos de barras são ótimos para comparar quantidades, os Gráficos de Pizza brilham quando você 
quer mostrar a proporção de cada categoria em relação a um todo. Pense neles como uma pizza que foi 
fatiada: cada fatia representa uma categoria, e o tamanho da fatia indica a porcentagem que essa categoria 
contribui para o total. Eles são visualmente atraentes e imediatamente comunicam a ideia de "parte de um 
todo".

Imagine que você tem um orçamento e quer mostrar como ele é dividido entre diferentes departamentos. Um 
gráfico de pizza pode rapidamente ilustrar que 40% vai para marketing, 30% para vendas, e assim por diante. 
É como dividir uma torta entre amigos: a maior fatia vai para quem tem a maior parte.

Gráfico Melhor Para Exemplo

Gráfico de Barras Comparar contagens ou valores 
entre categorias

Número de alunos em cada curso 
universitário

Gráfico de Pizza Mostrar a proporção de cada 
parte em relação ao todo

Distribuição percentual de votos para 
candidatos (poucos)

No entanto, é crucial usar gráficos de pizza com moderação e cuidado. Eles são mais eficazes quando você 
tem um número pequeno de categorias (geralmente 2 a 5) e quando as proporções são significativamente 
diferentes. Se houver muitas categorias ou se as fatias tiverem tamanhos muito semelhantes, torna-se difícil 
para o olho humano distinguir as diferenças, e um gráfico de barras seria uma escolha muito melhor.



Boxplots: O Resumo dos Cinco Números e 
a Identificação de Outliers
Até agora, exploramos como ver a forma geral da distribuição (histogramas/KDE) e como contar categorias 
(barras/pizza). Mas e se você precisar de um resumo rápido e conciso de uma variável contínua, que mostre 
sua centralidade, sua dispersão e, crucialmente, a presença de valores atípicos? Olhar para um histograma 
pode ser bom, mas ele não destaca facilmente os "pontos fora da curva".

5
Números-Chave

Mediana, Q1, Q3 e os limites dos 
bigodes

25%
Primeiro Quartil

25% dos dados estão abaixo deste 
valor

75%
Terceiro Quartil

75% dos dados estão abaixo deste 
valor

É para isso que o Boxplot (ou Diagrama de Caixa) é uma ferramenta poderosa. Ele condensa a distribuição de 
uma variável em um formato visual compacto, mostrando cinco informações-chave: a mediana (o valor 
central), o primeiro quartil (Q1, 25% dos dados abaixo), o terceiro quartil (Q3, 75% dos dados abaixo), e os 
"bigodes" que se estendem para mostrar a dispersão dos dados dentro de um certo limite. Qualquer ponto 
fora desses "bigodes" é considerado um outlier.

Imagine o boxplot como um "cartão de visitas" da sua variável. Ele te diz rapidamente onde a maioria dos 
dados está concentrada (a caixa), qual é o valor do meio (a linha na caixa), quão espalhados os dados estão 
(o comprimento da caixa e dos bigodes) e se há valores extremos que merecem atenção especial. É uma 
ferramenta excelente para comparar a distribuição de uma variável entre diferentes grupos ou para uma 
rápida verificação de anomalias.



Entendendo os Outliers: Sinais de Alerta 
ou Oportunidade?
Aqueles pontos isolados que aparecem fora dos "bigodes" do boxplot são os outliers. Eles são valores que se 
desviam significativamente da maioria dos outros dados. À primeira vista, podem parecer apenas "erros" ou 
"ruído", mas ignorá-los pode ser um grande erro, pois eles podem ser tanto um problema quanto uma 
oportunidade.

1

Identificação
Valores que se desviam 
significativamente do padrão 
geral dos dados

2

Investigação
Determinar se são erros de 
dados ou eventos genuinamente 
raros

3

Decisão
Manter, remover ou transformar 
com base no contexto do 
problema

Pense em um rebanho de ovelhas. A maioria delas tem uma cor e tamanho semelhantes. Mas e se uma ovelha 
for preta e o dobro do tamanho das outras? Essa seria uma outlier. Ela pode ser um erro (talvez não seja uma 
ovelha de verdade!), ou pode ser um animal de uma raça especial, indicando algo único e importante. Da 
mesma forma, um outlier em seus dados pode ser um erro de digitação, um sensor com defeito, ou pode ser 
um evento raro, uma transação fraudulenta, um cliente com um comportamento de compra excepcional, ou 
um resultado de teste inesperado que merece investigação.

A identificação de outliers é um passo crítico na análise exploratória de dados. Uma vez identificados, a 
próxima etapa é investigar a causa. Eles são dados válidos, mas incomuns, ou são erros que precisam ser 
corrigidos? A decisão de manter, remover ou transformar outliers depende do contexto do seu problema e 
pode ter um impacto significativo nas suas análises e modelos futuros. A capacidade de identificar e lidar com 
outliers é uma marca de um analista de dados cuidadoso e perspicaz.



Mãos à Obra com Python: Matplotlib e 
Seaborn no Comando
Agora que entendemos os principais tipos de gráficos para visualização univariada, a pergunta natural é: 
como transformamos nossos dados em todas essas visualizações incríveis? A resposta, no mundo da análise 
de dados moderna, frequentemente reside no Python, uma linguagem de programação versátil e poderosa, e 
em suas bibliotecas especializadas: Matplotlib e Seaborn.

Matplotlib

Base fundamental para gráficos

Controle granular sobre elementos

Flexibilidade máxima

Como um "arquiteto" de gráficos

Seaborn

Especializado em visualizações estatísticas

Simplifica gráficos complexos

Estilos estéticos automáticos

Como um "designer de interiores"

O Python se tornou o padrão da indústria para análise de dados devido à sua flexibilidade, vasta comunidade 
e, claro, suas bibliotecas robustas. O Matplotlib é a base, a "caixa de ferramentas" fundamental para criar 
gráficos de todos os tipos. Ele oferece um controle granular sobre cada elemento do seu gráfico, desde os 
eixos até as cores e legendas. Pense nele como o arquiteto que desenha a planta da casa.

O Seaborn, por sua vez, é construído sobre o Matplotlib e é especializado em visualizações estatísticas. Ele 
simplifica a criação de gráficos complexos com poucas linhas de código, além de aplicar automaticamente 
estilos estéticos que tornam seus gráficos mais atraentes e profissionais. Se o Matplotlib é o arquiteto, o 
Seaborn é o designer de interiores que decora a casa com bom gosto e eficiência. Juntos, eles formam uma 
dupla imbatível para qualquer tarefa de visualização de dados, permitindo que você crie gráficos informativos 
e visualmente impactantes com facilidade.



Construindo Histogramas e KDEs com 
Seaborn
Vamos colocar a mão na massa e ver como é simples criar um histograma e um gráfico de densidade usando 
o Seaborn. Lembre-se, o objetivo aqui é entender a distribuição de uma variável contínua, como a idade dos 
participantes de um curso.

Imagine que você coletou a idade de 20 alunos e quer ver como essas idades se distribuem. Você não quer 
apenas uma lista de números; você quer uma imagem clara. O Seaborn, com sua função histplot, facilita essa 
tarefa. Ele não só desenha as barras do histograma, mas também pode adicionar a curva de densidade (KDE) 
automaticamente, oferecendo o melhor dos dois mundos.

Com poucas linhas de código, você pode transformar uma coluna de números em um gráfico que revela 
rapidamente se a maioria dos alunos está na faixa dos 20, 30, ou se há uma distribuição mais ampla. Essa 
visualização é crucial para entender o perfil do seu público e adaptar o conteúdo do curso, por exemplo.

import seaborn as sns
import matplotlib.pyplot as plt
import pandas as pd

# Criando um DataFrame de exemplo com idades
dados_alunos = pd.DataFrame({
    'idade': [22, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65, 
              28, 32, 38, 42, 48, 52, 58, 62, 68, 70]
})

# Criando o histograma com a curva KDE
plt.figure(figsize=(10, 6))  # Define o tamanho da figura
sns.histplot(data=dados_alunos, x='idade', kde=True, 
             bins=7, color='skyblue')
plt.title('Distribuição de Idades dos Alunos')  # Título do gráfico
plt.xlabel('Idade')  # Rótulo do eixo X
plt.ylabel('Frequência')  # Rótulo do eixo Y
plt.grid(axis='y', alpha=0.75)  # Adiciona grade no eixo Y
plt.show()  # Exibe o gráfico

Este código gera um histograma que mostra a frequência de idades em diferentes faixas, com uma linha 
suave de densidade sobreposta, permitindo uma análise mais aprofundada da distribuição.



Criando Gráficos de Barras e Pizza com 
Matplotlib/Seaborn
Agora, vamos mudar o foco para variáveis categóricas. Suponha que você tenha coletado dados sobre o 
curso de graduação dos alunos e queira saber qual curso é o mais popular. Para isso, os gráficos de barras 
são ideais. O Seaborn oferece a função countplot, que é perfeita para contar a ocorrência de cada categoria e 
plotá-las como barras.

Imagine que você tem uma lista de cursos (Engenharia, Direito, Medicina, etc.) e quer visualizar a quantidade 
de alunos em cada um. O countplot faz exatamente isso, de forma rápida e eficiente. Ele conta as ocorrências 
de cada categoria e desenha as barras correspondentes.

Para gráficos de pizza, o Matplotlib é a escolha mais direta com a função pie. Embora menos recomendado 
para muitas categorias, ele é útil para mostrar a proporção de poucas categorias em relação ao todo. Por 
exemplo, a distribuição de gênero em uma turma.

import seaborn as sns
import matplotlib.pyplot as plt
import pandas as pd

# Criando um DataFrame de exemplo com cursos
dados_cursos = pd.DataFrame({
    'curso': ['Engenharia', 'Direito', 'Medicina', 'Engenharia', 
              'Direito', 'Medicina', 'Engenharia', 'Direito', 
              'Engenharia', 'Medicina', 'Engenharia', 'Direito', 
              'Medicina', 'Engenharia', 'Direito']
})

# Gráfico de Barras com Seaborn (countplot)
plt.figure(figsize=(10, 6))
sns.countplot(data=dados_cursos, x='curso', palette='viridis')
plt.title('Contagem de Alunos por Curso')
plt.xlabel('Curso')
plt.ylabel('Número de Alunos')
plt.grid(axis='y', alpha=0.75)
plt.show()

# Gráfico de Pizza com Matplotlib (requer contagens prévias)
# Contando as ocorrências de cada curso
contagem_cursos = dados_cursos['curso'].value_counts()
plt.figure(figsize=(8, 8))
plt.pie(contagem_cursos, labels=contagem_cursos.index, 
        autopct='%1.1f%%', startangle=90, 
        colors=sns.color_palette('pastel'))
plt.title('Proporção de Alunos por Curso')
plt.axis('equal')  # Garante que o gráfico de pizza seja um círculo
plt.show()

Esses exemplos mostram como é fácil gerar visualizações para variáveis categóricas, permitindo que você 
compare frequências e proporções de forma clara.



Desenhando Boxplots e Identificando 
Outliers
Para finalizar nossa exploração prática, vamos criar um boxplot para uma variável contínua, como o salário 
dos funcionários de uma empresa. O boxplot nos dará um resumo rápido da distribuição salarial e, mais 
importante, nos ajudará a identificar se há salários excepcionalmente altos ou baixos que podem ser 
considerados outliers.

Imagine que você tem uma lista de salários e quer entender a faixa salarial típica, o salário mediano e se há 
algum salário que se destaca muito dos demais. O Seaborn, com sua função boxplot, torna isso incrivelmente 
fácil. Ele desenha a caixa que representa os 50% centrais dos dados, a linha da mediana, e os "bigodes" que 
se estendem para cobrir a maior parte dos dados, marcando os outliers como pontos individuais.

Aplicação Prática: Esta visualização é fundamental para análises de RH, onde você pode 
rapidamente identificar se a política salarial está equilibrada ou se há anomalias que precisam ser 
investigadas.

Essa visualização é fundamental para análises de RH, por exemplo, onde você pode rapidamente identificar 
se a política salarial está equilibrada ou se há anomalias que precisam ser investigadas. Um salário muito 
acima da média pode ser um executivo de alto escalão, mas também pode ser um erro de digitação. O boxplot 
te dá o primeiro sinal.

import seaborn as sns
import matplotlib.pyplot as plt
import pandas as pd
import numpy as np

# Criando um DataFrame de exemplo com salários (incluindo um outlier)
dados_salarios = pd.DataFrame({
    'salario': [2000, 2500, 3000, 3200, 3500, 4000, 4200, 
                4500, 5000, 15000, 2800, 3100, 3800, 4100, 4800]
})

# Criando o boxplot
plt.figure(figsize=(8, 6))
sns.boxplot(y=dados_salarios['salario'], color='lightgreen')
plt.title('Distribuição de Salários com Outlier')
plt.ylabel('Salário (R$)')
plt.grid(axis='y', alpha=0.75)
plt.show()

Observe no gráfico gerado como o valor de R$15.000,00 se destaca como um ponto isolado acima do 
"bigode" superior, indicando que ele é um outlier em relação aos demais salários. Isso imediatamente chama a 
atenção para uma investigação mais aprofundada.



Storytelling com Dados e Análise 
Reprodutível: Além do Gráfico
Criar gráficos bonitos é apenas metade da batalha. A outra metade, e talvez a mais importante, é saber como 
usá-los para contar uma história e garantir que sua análise possa ser reproduzida. No cenário atual de 2025, 
onde a tomada de decisão baseada em dados é crucial, a capacidade de comunicar seus achados de forma 
eficaz e transparente é tão valiosa quanto a habilidade técnica de gerar os gráficos.

Storytelling com Dados
Transformar gráficos em 
narrativas convincentes que 
explicam achados e orientam 
ações

Análise Reprodutível
Garantir que qualquer pessoa 
possa refazer sua análise e 
obter os mesmos resultados

Jupyter Notebooks
Combinar código, gráficos, 
texto explicativo e resultados 
em um documento interativo

Pense no gráfico como uma foto. A foto por si só é interessante, mas a legenda e o contexto que a 
acompanham são o que realmente dão significado a ela. O Storytelling com Dados é a arte de transformar 
seus gráficos e números em uma narrativa convincente que explica o que você encontrou, por que é 
importante e o que deve ser feito a respeito. Não basta mostrar um histograma; você precisa explicar o que a 
forma desse histograma significa para o seu problema de negócio ou pesquisa.

Conectado a isso, a Análise de Dados Reprodutível é a garantia de que qualquer pessoa, incluindo você 
mesmo no futuro, possa refazer sua análise e obter os mesmos resultados. Isso é fundamental para a 
credibilidade e a verificação. Ferramentas como Jupyter Notebooks são essenciais aqui, pois permitem que 
você combine código, gráficos, texto explicativo e resultados em um único documento interativo. É como ter a 
receita completa e detalhada de um prato, garantindo que ele possa ser replicado com sucesso a qualquer 
momento. Dominar esses conceitos eleva sua análise de uma simples exibição de dados para uma ferramenta 
estratégica de comunicação e validação.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela visualização univariada! Nesta aula, você desvendou o poder de 
analisar uma variável por vez, aprendendo a usar ferramentas visuais para extrair insights que tabelas e 
números puros jamais revelariam. Exploramos os Histogramas e Gráficos de Densidade para entender a 
distribuição de variáveis contínuas, os Gráficos de Barras e de Pizza para visualizar a frequência e proporção 
de variáveis categóricas, e os Boxplots para resumir distribuições e identificar outliers. Mais importante, você 
viu como o Python com Matplotlib e Seaborn são as ferramentas essenciais para colocar tudo isso em 
prática, e a importância de Storytelling com Dados e Análise Reprodutível.

Histogramas e KDE
Para entender a distribuição e forma de 
variáveis contínuas

Gráficos de Barras e Pizza
Para visualizar frequências e proporções de 
variáveis categóricas

Boxplots
Para resumir distribuições e identificar outliers 
rapidamente

Python + Matplotlib + Seaborn
As ferramentas essenciais para implementar 
todas as visualizações

Em prática: A partir de agora, ao se deparar com um novo conjunto de dados, seu primeiro instinto deve ser 
visualizar cada variável individualmente. Use histogramas para idades, gráficos de barras para categorias de 
produtos, e boxplots para salários. Essa etapa inicial é o alicerce para qualquer análise mais profunda, 
permitindo que você identifique padrões, anomalias e a qualidade dos seus dados antes de mergulhar em 
relações mais complexas.



Autoavaliação
Qual tipo de gráfico é mais adequado para visualizar a distribuição de uma variável contínua, como a 
altura de pessoas, e identificar a forma de sua distribuição?

1.

a) Gráfico de Barras

b) Gráfico de Pizza

c) Histograma

d) Boxplot para variáveis categóricas

Ao analisar a preferência de cor de carros (vermelho, azul, preto, branco), qual gráfico seria a melhor 
escolha para comparar a popularidade de cada cor?

2.

a) Gráfico de Densidade

b) Gráfico de Barras

c) Boxplot

d) Histograma

Um analista de dados encontrou um valor em seu conjunto de dados que está muito distante da maioria 
dos outros valores. Qual gráfico univariado seria mais eficaz para identificar visualmente esse tipo de 
ponto?

3.

a) Gráfico de Pizza

b) Histograma com muitos bins

c) Boxplot

d) Gráfico de Linhas

Qual das seguintes afirmações sobre a importância da análise de dados reprodutível é verdadeira?4.

a) Ela serve apenas para tornar os gráficos mais bonitos.

b) Garante que a análise possa ser refeita e verificada por outros ou no futuro.

c) É útil apenas para dados categóricos.

d) Substitui a necessidade de storytelling com dados.

Questão Discursiva: Explique, com suas palavras, a diferença principal entre um Histograma e um 
Gráfico de Densidade (KDE) e em que situação um pode ser preferível ao outro.



Gabarito

Questão 1
c) Histograma

Questão 2
b) Gráfico de Barras

Questão 3
c) Boxplot

Questão 4
b) Garante que a análise possa ser refeita e 
verificada por outros ou no futuro.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

O Histograma agrupa dados contínuos em "cestas" ou intervalos e mostra a frequência de cada 
cesta através de barras. Ele é bom para ver a forma geral da distribuição, mas sua aparência pode 
mudar dependendo da largura das cestas. Já o Gráfico de Densidade (KDE) é uma versão suavizada 
do histograma, que desenha uma curva contínua representando a probabilidade de encontrar um 
valor. O KDE é preferível quando se busca uma visão mais fluida da distribuição, menos sensível à 
escolha dos intervalos, e é excelente para comparar a forma de distribuições entre diferentes 
grupos, enquanto o histograma é mais direto para ver as contagens exatas em cada faixa.



Próxima Aula
Na Aula 13 – Visualização Bivariada: Relação entre Duas Variáveis, 
você dará o próximo passo, aprendendo a visualizar e entender as 
relações entre duas variáveis, abrindo um novo universo de insights.

Documentação Oficial do Seaborn
Para explorar todas as funcionalidades e exemplos de visualização.

Documentação Oficial do Matplotlib
Para controle mais granular sobre seus gráficos.

Livro "Storytelling with Data"
De Cole Nussbaumer Knaflic: Para aprimorar suas habilidades de 
comunicação de dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


